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Haverá al-
gumas sur-
presas hoje, 
quando se 
instalar a ses-
são da CPI da 
rdáfia do Or‘ • 
çãmento para 
das sua sen-
tença. Urna 
dessas Surpre-
sas, se refere à 
lista dos acu :  
s., ad o s: 
ga•ante-se 
que pelo menos dois nomes , ines-
perados dela constarão, enquanto 
outros dois, dados como previa-
Mente cassados, ficarão de fora. 
Mas surpresa mesmo acontecerá 
quando estiverem sendo dados os 
votos. Quem estiver esperando 
pelo voto dos senadores Edu' ardo 
Süplicy ou José Paulo - Bisol se 
frustrará. E que eles . não estão en-
tre os 22 parlamentares com di-
reito a voto. 

Na raiz de tudo isso está a flexi-
bilidade das normas que regem as 
CPIs, admitindo a participação, 
até como interrogadores, de par-: 
lamentares que sequer são irem-'. 
bros da CPI. Na sessão de vota:: 

^ 'ção, porém, eles não terão direito 
- sequer a fazer uso da palavra. As- 

nem estarão lá deputados co-> 
ìno Jandira Feghalli (PC do B-RJ), 
uma espécie de musa da CPI, que 
mostrou muito trabalho não só 
nós depoimentos como na Subco-
miSsão de Subvenções: O mesmo 
acontecerá com Moroni Torgan 
(PSDB-CE) e Robson Tuma :(PL-
SP); que aproveitaram Sua forma-
ção policial para urna série de di :  
li'gências cujos resultados foram 
apresentados em plena sessão da 
CPI. Ou para TVivaldo Barbosa 
(PDT-RJ); assíduo a ponto de até 
Mesmo funcionários do Congres :  
só pensareni gire era um, dos titu-. 
lares. 

A situação dos suplentes é dife-
rente. Eles podem falar à vonta-
de, durante a parte da sessãO de 

hoje que se reservou-para;oS ,  de-
batès. Poderá ainda pedir deSta 
ques para votações em . separados . 

ou seja, para tentar mudar con- 
Clúsões do pareCer: No entanto, 
não :terão direito a voto.. Estão 
nessa condição dois dos mais ati-
ves participantes da CPI, o coor-
denador da Subcomissão de Patri-
mônio, José Paulo Bisel, -e o sena-
dor petista Eduardo Suplicy. • 

Pelo princípio da-proporciona-
lidade, o PT só poderia indicar 
um deputado. O PSB, ,nem isso. 
Por uma conceSsãO_ do PMDB, 
que tem direito a quatro vagas de • 
senador na 'CPI, uma suplência 
foi , entregue a Suplicy. Para que 
seu vete seja levado erh conta 
precisarão faltar,..poiére,. quatro 
senadores, entre os quatro titula-
res e os -três 'suplentes da banca-
da. 

O caso de 'Bisel é o mesmo. O 
PPR; que tem um titular e um su-
plente, deu4he.a segunda vaga. A .  
de titular ficou com Jarbas Passa-
rinho, escolhido-presidente. Para 
-que Bisol possa votar, portanto, 
seria preciso que o próprio Passa-
rinho se afastasse. 

Na verdade, nem os .22 titula-
res, nem os 22 suplentes estarão 
hoje fera 'dó palanque. Todos eles' - 
estão convocados e põderão falar, 
embora dentro de limites 
mentais que o presidente jarbas 
Passarinho promete cumprir. 
Existe, claro, certo temor de que 
as intervenções se estendam de-
mais. Quando o informaram de 
que o deputado Aloízio Merca-
dante pretendia apresentar 300 
pedidos de destaque, .Passarinho 
ainda brincou: "Trata-se de um 
caso de deputado destacado".. • 

Votar mesmo, só os titulares. 
Na prática, porém, não deverá ha-
ver um confronto muito nítido, 
mesmo nos pontos mais polêmi-
cos. Existe entre os membros da 
CPI, ainda :que :  parte deles seja 
conhecida Como soft e outra par-
cela como .dura, um consenso, 
costurado pelos moderados, em 
torno do parecer do relator Ro-
berto Magalhães. 


